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Apresentação*

A boa leitura, a leitura prazerosa, tem sido muitas vezes 
identificada como aquela que produz um choque, um sobres-
salto, frutos de uma revelação súbita: uma epifania. Ao lermos 
estes contos de Guiomar de Grammont, nossa sensibilidade, 
comprimida entre um consumismo fácil e um academicismo 
distante, tem de se readaptar à força com que neles a vida se 
revela.  E um mundo todo vivo tem a força de um inferno, diz 
um personagem de Clarice Lispector. O impacto da literatura 
de Guiomar deriva precisamente de “uma descida aos infer-
nos”, de um retorno às origens, ao magma do inconsciente, 
às trevas primeiras onde os opostos se anulam. Dante, expe-
rimentado viajante desses mundos inferiores e de outros mais 
altos, pôs no pórtico infernal uma inscrição aconselhando a 
deixar toda esperança os que ali adentrassem. Semelhante-
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mente, o leitor aqui deve abandonar a confortável condição de 
diletante e aceitar temporariamente o papel de neófito, perple-
xo mas fascinado diante de um mundo que se mostra na luz 
crua da tragédia. 

Pois é do trágico que estes contos falam. Corpo de Cristo, 
Sangue de Dioníso. E se o corpo destas narrativas se constitui 
com a matéria pobre do cotidiano, nas antiperipécias de mu-
lheres provincianas, donas de casa, professores universitários 
mais ou menos amorfos, o seu sangue brota das fontes da tra-
gédia clássica: catarse e celebração.

O erótico se faz, como nas origens, cadinho das transfor-
mações, trampolim para o autoconhecimento. Nele tudo se 
funde e se depura. Tudo converge para o limite, para o des-
mascaramento, para o êxtase. Daí a crise, o desmonte dos per-
sonagens, a ironia persistente com que estes se fustigam em 
busca de sínteses mais satisfatórias. Daí também a presença 
obsedante da mulher, mulher-esfinge, espelho que convida à 
introspecção. Com estes contos Guiomar paga um tributo a 
Dioníso, o deus nascido de uma carne mortal, votada à disso-
lução, o deus das metamorfoses e transformações, o deus da 
vida.  
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